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			Não havia janelas na sala de interrogatórios – tão-só quatro paredes cinzentas, três cadeiras e uma mesa. Estava uma atmosfera abafada. Sufocante.

			Alexander Blix tinha passado muitas horas em várias salas de entrevistas e interrogatórios, mas nunca aqui, na Kripos – a Unidade Nacional de Investigação Criminal da Noruega. E decerto nunca daquele lado da mesa.

			Levantou a mão para inspecionar como tinha a testa. A ligadura. A pele em redor dos pontos incomodava-o.

			Lembrou-se de Iselin e uma dor bem mais intensa afligiu-o, nascida do fundo do estômago para depois se lhe instalar no peito. A sua linda menina. A expressão aterrorizada do seu olhar, o seu corpo imóvel. Tinha acontecido tudo tão depressa. Nem sequer tivera tempo para pensar.

			A porta da sala de interrogatórios abriu-se.

			– Desculpa ter-te feito esperar – desculpou-se o homem que acabara de entrar. – Estamos um bocado assoberbados, de momento.

			Bjarne Brogeland era um homem alto, com mais de um metro e oitenta. Sempre muito aprumado e impecavelmente vestido, mantinha uma compleição atlética, apesar de estar já com quarenta e muitos. Tinha o cabelo escuro aparado muito rente. Coisa recente, tanto quanto parecia. O cheiro intenso da sua água-de-colónia enchia o ar. E deu a volta ao estômago de Blix.

			Em poucos passos, Brogeland cruzou o espaço que mediava entre a porta e a mesa, deixando que aquela se fechasse automaticamente atrás dele. Tinha um copo de água numa das mãos e um maço de papéis e uma caneta na outra. Sentou-se do lado oposto da mesa. Enquanto formava com os papéis uma pequena pilha, tratou de observar Blix, olhando-o de cima a baixo, como se estivesse a registar os seus ferimentos, sem tentar, a avaliar pela expressão do rosto, disfarçar o que pensava a respeito deles.

			Blix e Brogeland tinham trabalhado durante anos no mesmo departamento. Raramente em conjunto, pela simples razão de se terem sempre dado mal. Blix ficara satisfeito ao saber que Brogeland iria sair de lá para ir para a Kripos desempenhar as funções de detetive especializado.

			– Como é que está a tua filha? – perguntou Brogeland.

			Blix respirou fundo. As imagens do que tinha sucedido assaltaram-no, gelando-o até aos ossos. Conseguia ver a corda tão nitidamente como se estivesse ainda lá – a queda, o corpo sem vida no chão de cimento sujo. O sangue. A forma como ela estava estatelada no solo, os membros contorcidos numa posição nada natural.

			– Não faço ideia – disse, soltando com força o ar dos pulmões, a esforçar-se por conter as lágrimas. – Disseram que dariam notícias assim que terminassem a operação. Mas… vocês ficaram-me com o telefone, de maneira que…

			– Sabes como é que é – observou Brogeland.

			Blix olhou para baixo.

			– Sei.

			– Disse-lhes que viessem ter comigo assim que soubessem de alguma coisa – informou-o Brogeland.

			– Eles quem? – perguntou Blix.

			– Ah, a malta aqui da esquadra. Os que estão lá fora a ver-nos e a ouvir-nos.

			E esboçou um sinal para a câmara instalada no canto superior esquerdo da sala.

			Blix não acompanhou esse movimento. Em lugar disso, perguntou:

			– Também estão a interrogar a Emma?

			– Eu… não posso responder-te a isso – declarou Brogeland. – Tu sabes…

			– É, sei. Táticas de interrogatório – disse Blix.

			Brogeland sorriu a confirmar, mas não disse nada.

			– Tens a certeza de que não queres ter um advogado presente?

			– Tenho.

			– E vais mesmo ser capaz de fazer isto? Agora, enquanto…?

			– Quero é despachar-me disto – interrompeu Blix. – Para poder ir para junto da Iselin.

			Brogeland franziu a testa a olhar para ele, como se não tivesse a certeza de que seria permitido a Blix sair da esquadra.

			Blix sustentou esse olhar. O detetive especializado mexeu-se um pouco na cadeira e desviou os olhos. Bebeu um gole da água do copo que tinha diante de si. Verificou se a câmara estava a gravar antes de dizer quem é que estava ali na sala e a que caso é que o interrogatório dizia respeito.

			– Tu conheces o procedimento, Blix – disse Brogeland. – Temos de passar tudo a pente fino.

			– Tudo bem.

			– Magnífico. Idade?

			– Quarenta e oito.

			– Estado civil?

			– Divorciado. Vivo só.

			– Morada?

			– Tøyengata 13, em Oslo.

			– Profissão?

			– Inspetor-chefe. Departamento de homicídios, da polícia de Oslo.

			– Há quanto tempo desempenhas essa função?

			– Oito anos.

			– E no total há quanto tempo é que trabalhas na polícia?

			– Estou quase a completar vinte e um anos e sete meses.

			Blix respondia sem hesitar, sempre com os olhos fixos num determinado ponto do chão. O calor que se fazia sentir na sala estava a tornar-se opressivo. Começou a suar, mas não tratou de enxugar o suor.

			– E o Timo Polmar? – insistiu Brogeland. – Quem é o gajo?

			– O Timo… – Blix apertou as mãos uma contra a outra, entrecruzando os dedos. – Não sei.

			– Não sabes?

			– Não.

			– Mas… deste-lhe um tiro e mataste-o, ou não foi?

			Blix fez uma careta. Aquela água-de-colónia…

			– Acho que sim – respondeu. – Mas não posso afirmá-lo com toda a certeza.

			– Porquê?

			– Porque… nunca o tinha visto até hoje. E não fui ver a sua identidade, depois de…

			Brogeland franziu as sobrancelhas. Tomou uma nota numa das folhas de papel que tinha pousadas no colo.

			– Disparaste quatro vezes contra ele?

			– Acho que é isso.

			– Porquê quatro vezes?

			– Porque… – Blix inspirou profundamente. – Porque era isso que tinha de ser feito, para o deter de uma vez por todas.

			Brogeland olhou para ele com atenção.

			– Fiz o que achei que era necessário – disse Blix. – Ali, naquele instante, fazia todo o sentido disparar. Foram quatro tiros perfeitamente justificados.

			Brogeland não se dignou responder.

			– Podes explicar-me como é que vieste aqui parar? – perguntou após um breve silêncio. – Podes explicar-me exatamente como é que acabaste por ferir e matar um gajo no início desta noite?

			Blix endireitou-se no assento e desprendeu os dedos das mãos, formando com estas um triângulo.

			– Posso pelo menos tentar.
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			– … e sei até que ponto é que vai parecer banal aquilo que vou dizer, mas o que é absolutamente essencial fazerem, enquanto famílias de uma vítima ou mesmo enquanto sobreviventes, é assumirem aquilo que de facto sentem. É legítimo sentirem-se raivosos ou deprimidos, sobretudo tendo em conta o que todos, nesta sala, sofreram e as experiências por que passaram. E é legítimo também que tentem afastar-se de tudo e que, por algum tempo pelo menos, pensem apenas em vós.

			O olhar de Blix varreu a assistência. Os organizadores tinham dito que estariam provavelmente cerca de sessenta pessoas presentes, mas não deviam estar mais de quarenta na sala. Quarenta pessoas, de qualquer modo, eram quarenta vidas que tinham sido ceifadas. Cada uma das pessoas que ali estavam a olhar para ele tinha sofrido uma grande tragédia pessoal. Tinha sabido o que era perder uma pessoa amada devido a um acidente ou a um crime.

			Emma Ramm era uma delas.

			Estava sentada na primeira fila, com um caderno de apontamentos no colo, a ouvi-lo com imensa atenção, tal como fizera ao longo de todo o evento. Não que precisasse de levar em conta fosse o que fosse do que ele tinha para dizer; já ouvira tudo isso antes. Se alguém sabia como lidar com a perda de um próximo, era ela. Blix tinha-lhe sugerido ainda assim que aparecesse, sabendo que estava a escrever um livro sobre o assunto. Podia vir a ser-lhe útil; os palestrantes e o público poderiam eventualmente dar um contributo para o seu projeto.

			Sentiu o telemóvel vibrar no bolso das calças. Devia ser alguma coisa importante. Era a sétima ou oitava vez que dava sinal de si. Ponderou a hipótese de olhar para o ecrã para ver quem é que tinha ligado, mas resistiu à tentação.

			– A segunda coisa importante é lembrarem-se de que aquilo que sentem são factos – prosseguiu. – É muito tentadora a ideia de controlar as emoções. Mas o que sentem não está errado. As vossas emoções não são algo que devam ignorar ou meter numa vasilha. Pode também ser tentador fazer o contrário, focarem-se nas emoções que reconhecem, nas emoções que já sentiram. O ódio, por exemplo. É legítimo sentirem esse ódio. É mesmo só natural – claro que vão sentir um desejo corrosivo e avassalador de se vingarem.

			O telefone parou de tocar. Deu uma olhada rápida às notas que trouxera, ignorando a história pessoal que tinha pensado contar, e continuou.

			– O ponto essencial – observou – está naquilo que decidirem fazer com essas emoções. Se optarem por vingar-se, não estarão realmente a conseguir lidar com aquilo que suscita as vossas ações, com as emoções que se ocultam por detrás delas. O outro problema é que irão infringir a lei. E, se fizerem isso – acrescentou, fazendo uma careta –, é muito provável que eu tenha de travar-vos.

			Houve alguns risos tímidos na sala.

			– De preferência, antes de chegarem a esse ponto – disse ainda, calando-se por momentos antes de voltar a falar a sério.

			– Mas a tristeza assume muitas formas. E as pessoas fazem o seu luto de maneiras muito diversas. Há muita gente que sente dificuldade em lidar com isso, assim que os media deixam de interessar-se pelo assunto. É nessa altura que o vazio se instala e talvez também uma certa dose de amargura, porque as pessoas sentem que os outros deixaram de interessar-se por aquilo que lhes sucedeu. Os outros não percebem que, para as vítimas, a dor continua a ser uma porra tão insuportável como no primeiro dia – e isso ao longo de toda a vida delas, de cada dia da vida delas.

			Blix gostava sempre de enfatizar um pouco os palavrões. Normalmente, isso tinha um bom efeito na assistência.

			Não gostava por aí além de fazer aquelas palestras, mas nos últimos anos tinham-lhe pedido cada vez mais que as fizesse. Agradava-lhe que aquela estivesse quase a acabar. E já não faltava muito para o fim de semana. Só esperava que aqueles telefonemas não fossem para lhe pedir que fizesse umas horas extraordinárias. O que ele queria era ir para casa, assim que se despachasse dali. Abrir uma ou duas latas de cerveja e não fazer nada de nada a não ser esperar que chegassem a noite e o fim de semana.

			Começou a preparar a conclusão, de forma a encorajar toda a gente a ficar ali e a conviver.

			– Eu sei que é um cliché de um raio, mas, na falta de uma fórmula mágica que vos diga como suplantar aquilo que cada um de vós está atualmente a sofrer, a coisa melhor a fazer ainda pode ser a mais simples. Falar com os outros, conviver, estar em família. Partilhar experiências. Ajudar-se mutuamente. Juntas, as pessoas tornam-se mais fortes. E suportam melhor a dor, têm mais hipóteses de sobreviver.

			Sentiu de novo a vibração no bolso. Dois breves zumbidos junto à coxa. Uma mensagem.

			Blix olhou de relance para o relógio do púlpito. Ainda tinha alguns minutos, mas, em rigor, já tinha dito tudo o que trouxera para dizer.

			– Muito obrigado pela vossa atenção – concluiu, juntando as notas.

			Por instantes, manteve-se ali, de papéis em punho, a receber os aplausos simpáticos da assistência, a sorrir e a agradecer de quando em vez.

			Uma das organizadoras foi até ao palco, com um ramo de flores outonais. Disse algumas palavras sobre a forma como lhe estavam gratos por ele ter arranjado maneira de ir lá falar com eles nesse dia. Blix apertou-lhe a mão, sorriu e cumprimentou uma última vez, antes de retirar o microfone da camisa e de o devolver ao engenheiro de som.

			Deslocou-se para um dos lados do palco e pegou no telemóvel.

			Nove chamadas não atendidas.

			Fez deslizar os dedos pelo ecrã para o desbloquear. Kovic tinha-lhe ligado duas vezes. Tal como Fosse, há poucos minutos. As notificações que lhe chamaram a atenção, contudo, foram as quatro chamadas de Iselin. Tinham sido feitas umas a seguir às outras, quase sem tempo de intervalo. Carregou no registo de chamadas, e abriu as mensagens. Fosse tinha-lhe pedido que lhe ligasse, assim que recebesse aquela mensagem. Blix sentiu um crescente mal-estar. Marcou o número do chefe e levou o telefone ao ouvido.

			– Já sabes? – perguntou Fosse, que atendeu de imediato, como se tivesse estado, de telefone em punho, à espera que Blix ligasse.

			– Se já sei o quê? – perguntou Blix, cruzando o olhar com um dos elementos da assistência e fazendo-lhe um pequeno sorriso, antes de tapar o outro ouvido com um dedo para não ser incomodado pelo ruído da sala.

			– Mandámos as viaturas todas para casa da Kovic – explicou Fosse. – Aparentemente alguém terá lá entrado. E houve tiros. Onde é que estás?

			Blix não respondeu à pergunta.

			– Já tiveram notícias da Kovic? – perguntou.

			– Não atende o telefone.

			O estômago de Blix contraiu-se. Pensou de imediato em Iselin, que tinha um quarto alugado em casa de Kovic, por causa do tempo que passava em Oslo, aos fins de semana. Tinha tentado ligar-lhe quatro vezes.

			– Está? – perguntou Fosse.

			– Já te ligo.

			Blix ouviu Fosse protestar, mas desligou na mesma e ligou para Iselin.

			Não houve resposta.

			Praguejou com os seus botões e abriu as mensagens não lidas. Iselin deixara-lhe uma mensagem de voz depois de lhe ter tentado ligar uma última vez.

			Acedeu à caixa de entrada, começou por ouvir uma gravação de Fosse, que lhe dizia basicamente o que lhe tinha referido há instantes, mas que acrescentava o seguinte:

			«Houve outra mulher que chamou uma ambulância, mas que não se identificou. A Iselin vive com a Kovic, não é? Não que isso queira dizer seja o que for, claro, deixa-me sublinhar isso, mas de qualquer maneira liga-me. Assim que receberes esta mensagem.»

			Blix carregou no botão para ouvir a mensagem seguinte. Sons de correria, respiração irregular, passos apressados no asfalto.

			E logo depois:

			– Pai!

			Blix tinha visto e ouvido a filha em momentos de aflição, no passado, mas desta vez havia um pânico primevo na voz dela, algo que nunca escutara até então. Ia a fugir e a tentar falar ao mesmo tempo.

			– Acho… que ele deu cabo dela – berrou.

			Mais palavras sem grande sentido, uma respiração errática. O barulho de um carro a aproximar-se. Uma restolhada, como se ela se tivesse metido pelo meio do matagal, e estivesse a partir os ramos.

			– Penso que… ele pode vir no meu encalço… Pai, tens de…

			A gravação chegou ao fim.

			Merda, pensou Blix, a tentar ver a que horas a chamada fora feita. Tinha sido há vinte e um minutos.

			Tentou de novo ligar-lhe. Uma mulher que assistira à palestra estava a tentar captar-lhe a atenção. Blix virou-se de costas para a sala, enquanto esperava que Iselin atendesse. Com a mão livre, abriu a bolsa que trazia à cintura e meteu lá as suas notas, enquanto ouvia o telefone a tocar. A tocar. A tocar.

			Reparou em Emma, a alguns metros de distância, a olhar também para ele e a perguntar-lhe só com os lábios O que é que se passa? Blix não respondeu. O telefone continuava a chamar.

			Até que, por fim, ela atendeu.

			– Pai… – era Iselin a falar muito baixo. Trémula. Parecia que estava a esforçar-se por respirar, com pequenos haustos ofegantes.

			– Iselin – exclamou Blix. – Onde é que estás? O que é que aconteceu?

			– Estou… escondida – respondeu ela.

			– Ouve o que eu digo, Iselin – insistiu ele. – Onde é que estás?

			– Estou…

			Percebia muito bem que ela estava exausta. E que não conseguia pensar como deve ser. Perguntou de novo.

			– Estou em St. Hanshaugen – disse ela por fim. – No parque.

			– E está alguém a seguir-te?

			De novo, teve de fazer duas vezes a pergunta.

			– Não faço ideia – a resposta mais parecia uma forma de choro.

			– A Kovic… foi…

			Não era capaz de acabar a frase.

			– Chamaste a polícia?

			Demorou uns segundos até dizer que sim.

			– Tu não atendeste.

			Parecia uma acusação – e ele sentiu que o era.

			– Disseste onde é que estavas?

			Ouviu-a soluçar:

			– Não… não me lembro.

			– Liga outra vez, faz com que eles te vão procurar e deem contigo. Diz-lhes exatamente onde é que estás, eles hão de mandar um carro-patrulha para te recolher.

			– Não podes vir tu?

			– Eu estou a uns vinte minutos daí – respondeu, sabendo que provavelmente seria ainda mais tempo. – O carro-patrulha chega aí mais depressa.

			Iselin não respondeu.

			– Estás ferida? – perguntou Blix. – Estás magoada?

			– Ele falhou.

			– Falhou? O que é que…

			– Ele disparou contra mim, pai! – as palavras brotaram em staccato, como se estivesse a tremer. Teve outro ataque de choro.

			Blix passou a mão pela cabeça.

			– Okay, fica onde estás, mas torna a chamar a polícia – disse. – Agora mesmo. E depois volta a ligar para mim. Vou para aí de imediato.
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			Brogeland ergueu o queixo e observou Blix com atenção, que estava agora um pouco mais direito na cadeira, esforçando-se por puxar os ombros para trás.

			– Por conseguinte, nessa altura não tinhas nenhuma noção do que é que tinha acontecido na casa da Kovic?

			– Não, sabia só que tinha acontecido alguma coisa. Tentei ligar-lhe… à Kovic, quero eu dizer… depois de falar com a Iselin, mas ela tinha o telefone desligado. Ou então… de qualquer modo, não consegui falar com ela.

			– Ligaste-lhe… – Brogeland manuseou os documentos que tinha no colo –, ligaste-lhe às 16h42?

			– Se é o que aí está registado é porque sim – redarguiu Blix, a acenar na direção dos papéis. – Eu não estava a prestar grande atenção às horas naquela altura.

			– E a Emma Ramm já estava contigo?

			– Não, eu saí da palestra sozinho.

			– E não falaste com ela antes de saíres?

			Blix hesitou um segundo, antes de abanar negativamente a cabeça.

			– Só lhe disse que tinha de me ir embora.

			– Não lhe disseste que tinha acontecido uma merda qualquer?

			– Não, mas acho que ela percebeu.

			Brogeland tomou mais umas notas. Blix estava à espera que ele perguntasse que tipo de relação é que ele e Emma mantinham. Questionava-se sobre o que é que Brogeland saberia.

			– Okay – disse o detetive da Kripos. – Saíste da palestra e voltaste para Oslo. E depois o que é que sucedeu?

			*

			Os outros condutores afastaram-se disciplinadamente para a berma quando viram a luz giratória azul no tejadilho do carro de Blix. Este ajustou o auricular para tentar ouvir melhor. Tinha feito com que Iselin se mantivesse em ligação com ele quando fora para o carro, mas a comunicação fora quase sempre unilateral. Tinha tentado fazê-la explicar o que é que tinha acontecido e o que é que ela tinha visto, mas ela respondera de forma alheada, não pronunciando mais do que monossílabos.

			Ao largar a autoestrada na saída para Smestad, Blix perguntou se ela já avistara o carro da polícia.

			– Já aqui estão.

			– E consegues distingui-los?

			Não houve resposta.

			– Levanta-te. Vai ter com eles – insistiu Blix.

			Enquanto guiava, tinha tentado convencê-la de que quem quer que tivesse tentado atingi-la teria acima de tudo querido desaparecer da cena do crime e que não se poria a percorrer todo o bairro de St. Hanshaugen para ver se a apanhava. Mas não tinha nada a certeza de que ela tivesse percebido.

			– Foca-te mas é no carro da polícia – disse Blix a ultrapassar um táxi. – Torna-te visível.

			Nada.

			– Iselin – disse ele, com firmeza. – Faz com que eles te vejam. Acena-lhes. Faz com que percebam que é de ti que andam à procura.

			Iselin respirou fundo, como se estivesse a tentar decidir mostrar-se.

			Vozes em segundo plano. Blix não conseguia perceber de quem eram as vozes, mas muitos agentes tinham visto Iselin na esquadra ao longo dos anos, e, mesmo que não tivessem, a maioria era capaz de a reconhecer pelo rosto. Mesmo que ela não se decidisse a acenar ou a dizer o que quer que fosse, era ainda assim provável que eles a descobrissem e a fossem ajudar.

			A chamada caiu.

			Blix olhou para o ecrã, com medo de que os receios de Iselin se tivessem confirmado. Estava a tentar ligar para ela, quando surgiu no visor uma mensagem proveniente de um número desconhecido:

			A tua filha está bem – Eriksen.

			Blix não fazia ideia de quem seria Eriksen, mas isso não era importante. O que importava era que Iselin estivesse bem. Podia descontrair.

			Ao aproximar-se do centro da cidade, dirigiu-se para o bairro Majorstua, satisfeito com o facto de a luz giratória ser um grande auxílio para romper o trânsito. Depressa chegou à rua em que Kovic tinha vivido durante os últimos onze meses – Geitmyrsveien. Blix tinha-a visitado umas quantas vezes, a primeira das quais por causa da festa de inauguração da casa. Tinha-se sentido demasiado velho no meio dos amigos dela. Deslocado junto dos colegas mais novos. Tinha saído cedo, como sempre lhe acontecia nas festas. Kovic ficara um pouco desapontada.

			O estômago contraiu-se-lhe, ao ver mais luzes azuis giratórias a umas centenas de metros adiante na rua. Avistou os agentes uniformizados, em grupo, junto ao edifício, e os basbaques que se tinham agrupado para lá da fita de polícia, a filmarem e a tirarem fotos. E a trocarem olhares preocupados.

			O carro que chegara primeiro saiu do terreno da casa e afastou-se. Blix estacionou no espaço que ele deixara vago e saiu do carro antes mesmo de o motor parar. Podia ouvir as hélices de um helicóptero da polícia a pairar algures ali por cima.

			Sacou do cartão de identificação, mostrou-o ao agente quando chegou à barreira, passou por baixo da fita e encaminhou-se para a porta aberta.

			O som dos seus passos ressuou escadas acima enquanto galgava a correr os degraus, três a três. Outro polícia uniformizado estava de guarda à porta do apartamento de Kovic, mas desviou-se assim que viu Blix e passou-lhe dois sacos de plástico para proteger os sapatos antes de entrar.

			Blix parou na entrada e inspirou fundo. Tentou preparar-se para o que iria ver, como sempre fazia quando penetrava numa cena de crime. Não era a primeira vez que a casa de alguém que ele conhecia ou de quem tinha conhecimento se transformara em local de um crime. Mas este caso era diferente.

			Enfiou as botas nas coberturas de plástico e deu um passo em frente. E mais outro. Mantinha o olhar fixo no soalho. Não conseguia olhar para cima. Ainda não.

			Fechou os olhos, manteve-os muito cerrados. Inalou pelo nariz. Abriu de novo os olhos. Depois, aos poucos, ergueu o olhar, como se fosse uma lente a filmar em câmara lenta e deu consigo a fixar o hall de entrada.

			Piscou os olhos uma série de vezes, incapaz de focar a imagem. Contudo, no meio dos agentes que tinham chegado antes dele, podia ver um corpo. Voltado de cara para cima, de cabeça inclinada, um dos braços estendido para o lado, o outro para cima da cabeça. Como se tivesse erguido a mão para fazer uma pergunta.

			Havia um buraco de bala do lado esquerda da testa. Estava caída num lago do seu próprio sangue. De olhos muito abertos. Blix engoliu em seco. Uma vez. E outra, de novo.

			– Jesus – murmurou, muito baixinho.

			Sofia Kovic fora executada.
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			– Qual era a natureza da tua relação com a Kovic?

			Blix ergueu a cabeça para olhar diretamente para Brogeland.

			– O que é que queres dizer com isso?

			– Quero dizer… qual era a natureza da tua relação com a Kovic?

			Blix fixou-o em silêncio durante uns segundos.

			– Era chefe dela – acabou por dizer, de forma um bocadinho mais agressiva do que aquilo que planeara. – Desde o dia em que ela entrou para os Homicídios. De certa maneira acabei por tornar-me uma espécie de mentor dela.

			– Só isso?

			– O que é que isso significa?

			Brogeland não reagiu. Esperou pacientemente pela resposta de Blix.

			– Estás a tentar insinuar que eu tinha uma relação com ela?

			– Não estou a insinuar nada. Estou só a perguntar.

			– Éramos colegas – respondeu Blix. – E eu tinha idade para ser pai dela.

			– Isso não tem de ser impedimento.

			– Não, provavelmente nunca foi um impedimento para ti.

			Brogeland sorriu com um ar cínico.

			– Havia impressões digitais tuas por toda a casa.

			– A minha filha morava lá – disse Blix. – E eu fui lá várias vezes. E não, não podiam estar por toda a casa, visto que nunca estive no quarto da Kovic, para dar um exemplo.

			– Tens a certeza disso?

			– Tenho – replicou Blix. – Nunca houve nada disso entre nós.

			De todo o modo, a pergunta de Brogeland pusera-o pouco à vontade. Como se a Kripos tivesse descoberto alguma coisa que provasse o contrário. Deu umas voltas à cabeça, a tentar lembrar-se se alguma vez teria entrado no quarto de Kovic, talvez quando tinham mostrado a casa aos convidados durante a festa de inauguração, mas lembrava-se claramente de ter ficado à porta.

			Endireitou-se um pouco na cadeira.

			– Alguém diz o contrário? – inquiriu.

			Brogeland não respondeu. Em vez disso, perguntou:

			– Quando foi a última vez que lá foste?

			Blix tentou lembrar-se de quando é que isso sucedera.

			– Talvez há umas semanas.

			– E as impressões digitais que lá deixaste são essas de há umas semanas?

			– Não sei com que regularidade é que a casa era limpa – redarguiu, já a perder a paciência. – Achas que fui eu que a matei? É isso que estás a tentar que eu diga? Estás a tentar perceber se eu tinha motivos para a assassinar?

			E, sem dar tempo a Brogeland para responder, prosseguiu:

			– Eu estava em Sandvika quando ela foi morta, estava lá a dar uma palestra, caso te tenhas esquecido. Havia quarenta pessoas na assistência. E para todos os efeitos, achas que depois disso fui também tentar matar a minha filha?

			Brogeland continuou, imperturbável:

			– Costumas passar muito tempo nas casas dos teus colegas?

			– Bem, em tua casa nunca estive, Brogeland, mas isso foi por teres sido sempre um imbecil.

			Silêncio. Blix podia sentir a cólera percorrer-lhe o corpo. Dava ideia que estavam ali a perder tempo, mas ele sabia que todo o processo iria apenas arrastar-se se ele reagisse assim às provocações de Brogeland.

			Bebeu um pouco de água de um copo que estava na mesa, diante dele, e limpou o suor da testa.

			– Peço desculpa. Esta última parte tinha sido escusada.

			– Não te preocupes – respondeu Brogeland. – Eu sei que sou um bocado parvo.

			E dirigiu-lhe um sorriso amistoso. Blix gostou disso.

			– Queres fazer uma pausa?

			Blix fez que não com a cabeça. Decidira cooperar o mais possível, de modo a sair dali tão cedo quanto possível.

			– E, respondendo à tua pergunta…  não, não tenho o hábito de ir a casa de colegas. Mas a Kovic era um caso à parte, isso eu admito com todo o gosto. Tínhamos uma ótima relação. Mas nunca houve nem sinal de uma ligação amorosa entre nós, apenas empatia e respeito mútuos, como deve ser.

			– Era um caso à parte, dizes tu. Em que sentido?

			– Ela…

			Blix deteve-se para ponderar as palavras que iria usar:

			– É difícil explicar – disse, por fim. – Tinha talento. E era infatigável. Genuinamente dedicada ao trabalho. Nunca deixava uma pedra por voltar, sempre pronta a ajudar fosse quem fosse. Era sem dúvida a mais nova do departamento, e para os que se sentiam um pouco desgastados era muito estimulante trabalhar com ela. Todos a apreciavam. – Abanou a cabeça, deixou escapar um grande suspiro. – Parece que estou a escrever uma carta de recomendação.

			Brogeland escreveu uma coisa qualquer no seu bloco de notas. Blix não conseguiu ver o quê.

			– Foram também encontradas impressões digitais da Emma Ramm em casa da Kovic – disse ainda Brogeland.

			– A Emma e a Kovic tinham-se tornado amigas nos últimos anos – explicou Blix. – Passavam muito tempo juntas, treinavam juntas. A andar de bicicleta e coisas do género, tanto quanto sei. A Emma também conhecia – conhece – bem a minha filha.

			Calou-se, de súbito. Voltou a concentrar-se em Iselin. No seu corpo sem vida. Os seus olhos mortiços. Tinha de acreditar que os cirurgiões sabiam o que faziam.

			Brogeland observou-o durante alguns momentos.

			– O que é que fizeste depois de entrares em casa da Kovic?

			Blix tentou lembrar-se.

			– Fui direito ao quarto da Iselin.
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			Blix agarrou num par de luvas de borracha e subiu cuidadosamente a escadaria, dirigindo-se às águas-furtadas onde ficava o quarto de Iselin. Quase como se tivesse medo de acordar alguém que lá estivesse a dormir. A porta estava entreaberta. Empurrou-a com o ombro e ficou no umbral, a olhar lá para dentro.

			Era evidente ter-se travado ali uma luta. Cacos de vidro de um espelho que costumava estar pendurado na parede estavam agora espalhados pelo chão. A cadeira da secretária caíra e jazia de espaldar no soalho. Viam-se livros de estudo e vários artigos de higiene um pouco por todo o lado. Uma das cortinas fora rasgada de cima a baixo e a outra flutuava ao vento do lado de fora da janela aberta.

			Blix avançou cautelosamente por entre todo aquele caos.

			Havia algo alojado no peitoril da janela.

			Uma bala.

			Foi rapidamente até à escada e gritou para o hall de entrada, a pedir que um dos técnicos forenses fosse até lá acima recolher a prova.

			Alguém entrara em casa, magicou Blix, abatera Kovic e, depois, fora lá acima para se ver livre de Iselin.

			Seria por tê-la ouvido?

			Ou saberia que estava em casa?

			Blix olhou em volta em busca de sítios em que o criminoso pudesse ter deixado alguns vestígios seus. Em breve, juntou-se-lhe um investigador da equipa forense. Blix conhecia o homem de vista, mas não sabia como é que se chamava. Alto, bastante magro, com uma grande barba castanha presa por uma tira de elástico, para não o incomodar enquanto trabalhava.

			Blix mostrou-lhe o que tinha descoberto, e aproveitou para espreitar pela janela. Andaimes. Devia ter sido assim que Iselin conseguira fugir. A fachada do edifício estava em renovação.

			A presença da polícia, no exterior, tinha aumentado enormemente. Havia luzes azuis a todo o comprimento da rua. Através dos andaimes, avistou os seus colegas do departamento de homicídios: Tine Abelvik, Nicolai Wibe e Petter Falkum. Um carro da polícia parou junto deles. Abelvik debruçou-se lá para dentro, para falar com o condutor.

			– Vai ter de sair daqui – disse o técnico forense a Blix. – Precisamos de examinar este soalho, tendo em conta que o criminoso deve ter estado aqui.

			– Com certeza – respondeu Blix.

			Enquanto descia as escadas, tentou resumir para si próprio tudo aquilo que sabia da vida pessoal de Kovic. Não sabia muito, percebeu nessa altura – Kovic nunca fora o género de pessoa que apreciasse partilhar muita coisa a respeito da sua vida fora do trabalho. A única coisa que sabia é que ela estava de folga nessa semana, para compensar as horas extraordinárias que tinha feito, mas desconhecia quais fossem os seus planos. Blix tivera várias vezes a tentação de telefonar-lhe durante os últimos dias, mas não conseguira lembrar-se da última vez que tivera um dia de folga, para já não dizer uma semana inteira, sem alguém do trabalho lhe ligar por isto ou por aquilo, de modo que acabara por decidir não a incomodar. Aquele era realmente um dos piores aspetos daquele trabalho – não ter nunca tempo de descanso. E por isso decidira deixar Kovic em paz.

			Foi dar com Abelvik e com Falkum à espera dele na cozinha. Numa questão de segundos, a cara de Abelvik alterou-se e ela desfez-se em lágrimas. Blix sentiu que os seus olhos estavam também a arder e abraçou a colega, dando-lhe umas palmadinhas nas costas, a tentar consolá-la.

			– Incrível – disse. – Simplesmente… incrível.

			Abelvik afastou-se, a secar os olhos.

			– A Iselin está lá fora num dos carros – disse ela, a fungar. Vão levá-la às urgências antes de ela prestar depoimento.

			Blix dirigiu-se de imediato para a porta.

			– Como é que ela está?

			– Tem uma ferida na cara e um golpe feio na planta de um dos pés. Vai precisar de uns pontos. Foi nos andaimes que fez isso, acho eu. Desceu por ali fora descalça. Se calhar vai precisar também de fazer um raio X. Dá ideia que tem umas costelas partidas.

			– Partidas?

			– É, chegou a lutar com o suspeito, antes de fugir.

			Blix tentou digerir o choque.

			– Como é que ela vos pareceu?

			Abelvik hesitou.

			– Eu acho que vai ficar bem, mas há de precisar de alguma ajuda – acabou por responder. – Falar com alguém, lidar com as ideias que hão de inevitavelmente surgir, tendo em conta aquilo por que passou.

			– Vou ligar ao Neumann – disse Blix de imediato. – Costuma trabalhar nas horas que tem livres no departamento. Talvez ele a possa receber amanhã.

			– Acho que é uma boa ideia.

			Blix deu mais uns passos em direção ao hall de entrada.

			– Vou com ela ao hospital – disse, ao sair. – Vocês têm tudo sob controlo aqui? A equipa forense já está a trabalhar, mas nós precisamos de começar a bater às portas.

			Abelkiv acenou em concordância.

			Petter Falkum tratou de o pôr dali para fora.

			– Está tudo controlado – disse, a acenar para o apartamento. – Vai mas é ter com a tua filha. E depois diz-nos se há alguma coisa em que nós possamos ajudar.

			Blix fez sinal que sim, em lugar de lhes agradecer.

			Quando chegou ao exterior, já o carro em que estava Iselin tinha arrancado. Viu-o descer a rua. As luzes giratórias azuis encandeavam basbaques e jornalistas, forçando-os a desviar os olhos. Blix precipitou-se atrás do carro durante alguns metros e depois desistiu e dirigiu-se ao seu carro, para ir atrás deles.

			O helicóptero da polícia continuava a sobrevoar a zona. Outro carro-patrulha chegou com dois agentes novinhos nos lugares dianteiros. Gard Fosse saiu do banco traseiro, uniformizado a rigor como sempre, com o boné da polícia bordado com as tradicionais folhas de carvalho. Alguns dos fotógrafos que ali estavam voltaram-se para ele para o fotografarem.

			Em dado momento, avistou Blix.

			– Qual é o estado dela? – perguntou, ao aproximar-se.

			Blix cerrou o maxilar e abanou a cabeça.

			– Está morta – lá acabou por dizer. – Um tiro na cabeça à queima-roupa.

			Fosse tentou falar, mas teve de parar para se recompor.

			– E o suspeito?

			– Não há pistas para já – respondeu Blix, descrevendo em seguida como é que Iselin tinha conseguido escapar. – Vai a caminho das urgências. Vou para lá agora. – Abriu a porta do carro. – A Abelvik e o Falkum estão lá em cima – acrescentou, indicando o apartamento.

			Fosse fez um breve aceno a despedir-se e dirigiu-se para o edifício. Um agente levantou a fita e escoltou-o até ao interior.

			Blix instalou-se no assento do condutor. Pôs ambas as mãos no volante e inalou várias vezes antes de ligar o motor. Usando uma das mãos para manobrar o carro, desbloqueou com a outra o telefone, procurou o número de Emma e ligou-lhe.

			– Blix? – perguntou esta, assim que atendeu. – O que é que se passa?

			Não conseguiu dizer nada durante uns segundos.

			Depois:

			– Eu…

			Uma sirene fez-se ouvir ali perto.

			– Estás em St. Hanshaugen? – interrogou ela. – Tenho recebido alguns alertas de lá.

			– É – replicou Blix, tentando aclarar a voz. – E o que eu tenho para te dizer é horrível, mas… a Kovic morreu.

			– O quê?!

			– A Kovic morreu – repetiu Blix. – Foi atingida e morta à queima-roupa. Há menos de uma hora.

			– Mas…

			– Eu sei que vocês eram muito próximas – continuou Blix. – De modo que fiz questão de ser eu a dizer-te. Antes que soubesses de outra forma.

			Emma não disse nada durante longos segundos.

			– Obrigada… por me teres informado – lá acabou por dizer. – Quem… Já houve alguma detenção?

			– Ainda não. A Iselin estava em casa nessa altura. Mas conseguiu fugir.

			– Deus do céu! – deixou escapar Emma. – Isso é…

			Blix teve de parar num sinal vermelho. Mudou o telefone para o outro ouvido.

			– Quando é que falaste com a Kovic pela última vez? – perguntou.

			– Eu… eu estive ontem com ela – respondeu Emma. – Fomos dar uma grande volta de bicicleta. Até Tusenfryd.

			– Como é que ela te pareceu?

			– Oh pá… como sempre.

			– Não detetaste nada no comportamento dela que sugerisse que podia estar a ter problemas com alguém?

			– Nada em que eu tenha reparado – esclareceu Emma. – Estivemos muito bem, fartámo-nos de rir, tudo como de costume. Mas… agora que penso nisso… ela talvez estivesse um bocadinho… distante.

			– Distante?

			– É, como se estivesse preocupada com uma coisa qualquer. Com a cabeça noutro lugar. Não durante o tempo todo, repara… só de vez em quando.

			A luz mudou do vermelho para o verde. Pôs de novo o pé no acelerador.

			– Não lhe perguntaste o que é que a preocupava?

			– Não. Achei que se fosse alguma coisa importante ela acabaria por dizer.

			– Ela costumava fazer isso? – perguntou Blix. – Falar contigo de coisas que a ralavam?

			– Depende – respondeu Emma. – Penso que fui a primeira a saber que ela tinha rompido com o canalizador.

			Blix franziu a testa:

			– O canalizador?

			– Teve uma relação com um canalizador, durante algum tempo. Jo Inge Fjellvik, ou coisa do género. Romperam há não muito tempo.

			Blix decidiu que iria falar com ele assim que possível.

			– E a Iselin como é que está? – perguntou Emma.

			Ele contou-lhe o que sabia.

			– Vou agora ter com ela ao hospital – disse.

			– Depois diz-me se há alguma coisa que eu possa fazer – propôs Emma. – Eu posso ajudar. Posso ir  fazer-lhe companhia, ficar lá com ela.

			– Obrigado pela tua oferta – redarguiu Blix. – Mas acho que esta noite, pelo menos, vou ter de ser eu a tomar conta dela.

			– Sim, mas, e amanhã? Vais ter trabalho, não é?

			– Ainda não pensei nisso – respondeu ele, dando um grande suspiro. – Vou ter de desligar, agora. Mas reserva para ti, de momento, tudo o que eu te disse. Ainda não se disse nada à mãe da Kovic.

			– Com certeza – respondeu Emma. – Que coisa horrível. Não me podias ter dado pior notícia…

			– Eu sei – suspirou Blix. E aquilo era uma forma moderada de dizer as coisas, pensou ele.

			Desligaram. O súbito silêncio encheu o carro. Blix carregou num botão do tabliê para aceder às comunicações da polícia. O centro de operações tinha criado um canal específico para aquela investigação. Apanhou o final de um dos boletins. Uma coisa qualquer a respeito de ter havido um assalto na véspera, naquela mesma zona – um homem de capuz, jeans e botas da tropa. O relatório incluía depoimentos de diversas testemunhas potenciais, uma prova constituída por uma luva que um cão da polícia seguira rua fora, pelo odor, e que encontrara junto à escola local, e a informação de que uma unidade de polícia à paisana tinha acabado de prender há minutos uma pessoa que andara a seguir numa operação de vigilância, na praça Alexander Kiellands. Era difícil perceber o que é que era realmente relevante para o caso e o que era apenas esforço para encontrar a pessoa responsável pelo crime.

			Blix desprendeu o rádio portátil e levou-o consigo para as urgências. Foi ao balcão de receção e lá encaminharam-no para uma sala de espera reservada para vítimas de agressão e outros pacientes envolvidos em casos criminais.

			Iselin estava sentada a um canto, junto a uma mesa repleta de revistas antigas. Tinha um cobertor a envolver-lhe os ombros. Para lá disso, estava só vestida com um sutiã branco e umas calças de pijama.

			A aparência era pior do que aquilo que ele esperava. Tinha um dos lábios aberto e o queixo coberto de sangue escuro e coagulado. As faces estavam cheias de arranhões; um dos olhos, bastante inchado. Tinha uma ligadura a proteger um dos cortes mais fundos do braço e as feridas mais pequenas pareciam ter por fim deixado de sangrar. Estava descalça, com os pés sujos. Havia uma ligadura frouxa em volta do pé direito, empapada em sangue.

			Não teve a certeza de que ela tivesse dado pela sua chegada. Estava a olhar para o chão, com uma expressão distante. Sentou-se na cadeira ao lado, pousou-lhe carinhosamente a mão nas mãos dela. Só quando sentiu o calor da pele dele na sua pele é que olhou para ele.

			– Querida – disse Blix, em voz baixa e acariciadora. De novo, teve de lutar para conter as lágrimas.

			Iselin não disse palavra. Blix levou a mão ao rosto dela, à testa, desviou-lhe a franja dos olhos. Estava muitíssimo pálida. Tinha os olhos avermelhados. Puxou-a para si.

			– Ela morreu? – ciciou Iselin.

			Blix demorou um pouco a responder.

			– Receio que sim.

			Esperara que Iselin se fosse abaixo, mas ela não disse nada, não correspondeu sequer ao abraço. Quando a soltou, foi como se o corpo dela se mantivesse ali, mas não o seu espírito.

			Uma agente da polícia, que estava de guarda à porta da sala de espera, veio ter com eles.

			– Estamos à espera do médico – informou-o. – E um dos técnicos forenses está a vir para cá, para observar as feridas da senhora e conservar eventuais provas e vestígios de ADN.

			Blix olhou para ela e acenou em concordância, partindo do princípio de que ela sabia quem ele era. Depois voltou-se de novo para a filha.

			– Iselin – começou. – Precisamos de saber o que é que viste. Se consegues descrever o suspeito.

			Tentou estabelecer contacto visual com ela. Mas ela não reagiu.

			– Falaste hoje com a Kovic?

			Iselin não respondeu. Não havia nada no olhar dela. Tinha os lábios secos, com golpes.

			Abriu-se uma porta e uma enfermeira entrou na sala:

			– Iselin Skaar?

			Iselin não respondeu.

			– Pode ir fazer o raio X e a ressonância magnética – disse a enfermeira. – Acha que consegue?

			Blix fez um esforço para se levantar. Os joelhos deram um estalido. Iselin apertou mais o cobertor contra os ombros e ergueu-se.

			– Posso arranjar-lhe uma cadeira de rodas se preferir – propôs a enfermeira.

			Iselin fez que não com a cabeça e arrastou-se até à enfermeira. Blix seguiu-as até uma nova sala de espera. Chegou outra enfermeira e ambas conduziram Iselin a um aposento ali próximo, para procederem aos exames.

			– Queres que vá contigo? – perguntou Blix.

			Iselin abanou a cabeça.

			– O senhor pode esperar aqui – disse a enfermeira. – Há uma máquina de café no átrio, se quiser.

			Blix sentou-se. Não ia ser capaz de engolir nada. O rádio da polícia estralejou e houve uma atualização das informações. Vários carros-patrulha estavam agora a cercar um edifício de apartamentos. Estavam a aguardar que chegasse a Delta, a unidade tática da polícia. O resto da mensagem foi cortada.

			– Suponho que isto irá demorar umas horas – disse a polícia que tinha estado a acompanhar Iselin. – Depois, vamos levá-la para a esquadra, para recolherem o depoimento dela.

			O telefone de Blix tocou. Abelvik.

			– Já há um suspeito – disse ela.

			– Quem?

			– Um gajo de trinta e três anos, chamado Martin Hikes. É co­­nhecido por vários pequenos delitos. Barricou-se numa casa em Iladalen. Estamos a retirar os vizinhos. A Delta já chegou e está pronta a intervir.

			Blix levantou-se e olhou de relance para a porta da sala em que estava Iselin.

			– Vou já para aí – disse.

		


		
			6

			– Portanto, deixaste a Iselin no hospital.

			Blix sentia uma fúria crescente com aquela técnica morosa que Brogeland usava para interrogar as pessoas. As suas perguntas eram puramente retóricas. As repetições só serviam mesmo para o provocar. Era como se Brogeland sentisse prazer em enfatizar e apontar a dedo as coisas que Blix tinha feito mal. Dava ideia de estar de propósito a perder tempo.

			– Sim – respondeu Blix prontamente, sem querer perder mais tempo a explicar os seus processos mentais de decisão.

			– E esse Hikes… – prosseguiu Brogeland –, como é que ele se tornou um suspeito?

			– Foi uma combinação de várias coisas – explicou Blix, esticando as pernas por debaixo da mesa. – Tinha havido uma série de casos naquela vizinhança, durante as últimas semanas, em que um intruso usara andaimes para se introduzir nas casas que tinham janelas abertas. Martin Hikes foi considerado um potencial suspeito, por ser conhecido da polícia como um ladrão local e por ter sido condenado num caso de agressão grave. Para além disso, vivia na mesma área e fora visto numa rua próxima daquela em que morava a Kovic pouco tempo antes do crime. Podia tratar-se de um assalto que tivesse corrido mal.

			– E estavas lá quando a Delta entrou no apartamento?

			Blix apontou para a pilha de documentos que Brogeland tinha no colo.

			– Suponho que já terás a resposta a isso nesses teus relatórios.

			*

			Estava a escurecer lá fora. O feixe de luz que dimanava do holofote do helicóptero da polícia mostrava o caminho. As luzes giratórias nos tejadilhos dos carros-patrulha coloriam de azul os velhos edifícios de tijolo. Uma série de vizinhos curiosos estava à janela a ver o espetáculo.

			Blix parou o carro junto à barreira da polícia, saiu e passou por baixo da fita. Dirigiu-se para a entrada do edifício, onde Petter Falkum já estava à espera entre dois polícias uniformizados.

			– Não conseguimos falar com ele – explicou Falkum. – Não vem à porta nem atende o telefone.

			– Têm a certeza de que ele está em casa?

			– O vizinho diz que chegou a casa há cerca de uma hora.

			Uma hora. Blix tentou avaliar se isso se compaginava com a linha do tempo. Talvez.

			Duas carrinhas pretas aproximaram-se e subiram para o passeio. Seis elementos da Delta saíram de lá de dentro. Uniformes pretos, capacetes, escudos de proteção, armas. Um deles vinha de aríete ao ombro. Foram dadas algumas ordens sucintas antes de eles entrarem no edifício, numa manobra rápida e já bem rodada.

			O apartamento de Martin Hikes ficava no segundo andar. Blix e Falkum aguardaram no patamar de baixo.

			Um dos polícias bateu com o punho na porta.

			– Polícia! – berrou. – Abra ou arrombamos.

			Quem quer que estivesse dentro de casa foi informado de que tinha dez segundos para abrir. O agente com o aríete posicionou-se em frente da porta, a segurá-lo com ambas as mãos, pronto para entrar em ação. Quando os dez segundos concedidos a Hikes se esgotaram, o agente lançou o aríete contra a porta. A madeira estilhaçou-se. A porta foi metida dentro, uma parte da estrutura ficou presa à dobradiça. Os membros da Delta precipitaram-se para o interior, de armas em riste, prontos fosse para o que fosse.

			Blix manteve-se onde estava, no patamar de baixo – percebeu o que se passava no apartamento pelas ordens que iam sendo dadas lá dentro.

			– Polícia! Não se mexa! – seguidas de – Deitado no chão! Braços ao longo do corpo.

			Passaram-se uns segundos e depois a rádio da polícia emitiu uma mensagem.

			«O suspeito foi detido. Acesso livre.»

			Blix subiu os últimos degraus e entrou no apartamento juntamente com Falkum. Passaram por cima de diversos pedaços de equipamento informático que estavam empilhados no chão da entrada e foram até à sala de estar. Vários agentes da Delta tinham tirado os capacetes.

			Martin Hikes estava estendido no chão vestido com um par de jeans encardidos e uma camisola preta, com as mãos algemadas atrás das costas. Dois agentes soergueram-no e sentaram-no numa cadeira. Tinha o cabelo caído para o rosto e usava uns óculos muito graduados que tinham sido atirados de pantanas quando ele fora detido. Parecia indiferente.

			– O que é que se passa? – gaguejou.

			– Um tiroteio em Geitmyrsveien – foi-lhe explicado.

			– Um tiroteio? – Martin Hikes abanou a cabeça. – Não tenho nada a ver com isso. Nem sequer gosto de armas.

			O comandante da unidade Delta foi ter com Blix.

			– Pretende falar com ele aqui ou prendemo-lo?

			– É melhor prenderem-no – respondeu Falkum. E, voltando-se para Blix: – Eu trato disto.

			Dois dos homens puseram Hikes de pé e levaram-no para fora do apartamento. Blix ficou ali a vê-los arrastar o lingrinhas. Algo lhe disse que aquilo não passava de uma pista falsa. Que o que acontecera a Kovic não fora causado por um assalto malsucedido. Havia algo mais por detrás da execução de Kovic.
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			– Martin Hikes foi portanto ilibado? – perguntou Brogeland, a coçar a testa com a parte de cima da esferográfica que tinha na mão.

			– Acabou por ser – confirmou Blix.

			– E porquê?

			– Fez-se uma busca ao apartamento. Encontraram-se imensos objetos roubados, mas nenhuma arma. Levámos os sapatos todos dele para análise, mas nenhum deles correspondia à marca que tínhamos encontrado em casa da Kovic. Não havia vestígios de pólvora, nem nele, nem nas roupas dele. Nada de sangue também. De todo o modo, não correspondia ao perfil do criminoso. Não é um assassino.

			– E o Timo Polmar era? – perguntou Brogeland.

			– Não sei.

			Uma ruga funda fez-se visível na fronte de Brogeland.

			– Não sabes?

			– Não. Como disse, não sei se foi ele que matou a Kovic ou não. Havia muita coisa a apontar para ele, mas não estou convencido. Há qualquer coisa que não bate certo.

			– O que é que não bate certo?

			– Não consigo perceber o motivo dele – respondeu Blix. – Fomos ver os casos em que a Kovic estava a trabalhar, fizemos uma lista de nomes de pessoas que achámos que podiam ser suspeitas, mas o nome dele nunca apareceu. Não há nada que ligue o Polmar e a Kovic. Nem sequer tinha ouvido falar dele até há algumas horas, e duvido que a Kovic tenha tido alguma vez contacto com ele.

			Blix juntou as mãos e apoiou-as na mesa, diante
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